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Introdução

Além da aquisição de água e nutrientes, Magnani et al. (2002) mostraram que raízes
finas  são  importantes  também  para  o  balanço  funcional  entre  área  foliar  e  uso  da  água,
inferindo que há um balanço funcional entre raízes finas e área foliar. 

Uma das hipóteses que provavelmente explica o amplo desenvolvimento das raízes
das  árvores  é  a  busca  de  um  acesso  permanente  aos  recursos  hídricos,  os  quais  são
encontrados nos horizontes mais profundos do solo (CHRISTINA et al. 2011). 

As respostas morfológicas e fisiológicas do sistema radicular de espécies arbóreas têm
sido observadas em volumes de solo com maior disponibilidade de elementos minerais e de
água (JACKSON et  al.  1990;  JACKSON et  al.  2000).  Apesar  desses resultados revelarem
fortes  indícios  sobre  a  funcionalidade  das  raízes  em  absorver  água  e  nutrientes,  poucos
trabalhos de pesquisa têm sido conduzidos para averiguar quais são os mecanismos que as
raízes das árvores possuem para a absorção hídrica e mineral dos solos (MCCULLEY et al.,
2004). 

Os trabalhos que avaliam o crescimento radicular são operacionalmente difíceis e de
altos custos (VOGT et al., 1997). 

No presente trabalho, foram coletadas amostras de solo em diferentes profundidades,
em  pontos  demarcados  a  partir  de  duas  árvores  previamente  selecionadas  por  serem
indivíduos bem representativos de suas espécies para Lecythis pisonis Cambess (sapucaia) e
Inga sessilis (Vell) Mart (ingá-de-macaco), na área estudada, Jardim Botânico da Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro. Ambas as espécies são nativas do bioma Mata Atlântica do
estado  do  Rio  de  Janeiro.  A partir  desta  pesquisa,  foi  analisado  se  existe  diferença  no
crescimento do sistema radicular entre as raízes finas que crescem nas camadas superficiais e
nas camadas profundas do solo, para Lecythis pisonis Cambess e Inga sessilis (Vell) Mart. 

Metodologia

Para a avaliação da densidade de raízes finas vivas e a interação entre as árvores,
foram escolhidas duas árvores, sendo realizadas as amostragens em quatro pontos diferentes
até 70 cm de profundidade,  nas camadas 0-10  cm,  10-30 cm,  30-50 cm e 50-70 cm.  Na
amostragem de raízes finas foi utilizada uma sonda de aço com 4,5 cm de diâmetro interno e 1
m de comprimento com volume de aproximadamente 1,6 dm3. 

As  amostras  foram  encaminhadas  para  laboratório  onde  foram lavadas  com água
corrente numa peneira com malha de 0,5 mm para retirada do solo. Todo o material orgânico
encontrado foi armazenado em frascos contendo solução de álcool a 70% para fixação do
material e posterior separação das raízes vivas (JOHANSEN, 1940). Após lavar e armazenar
as amostras,  separou-se apenas as raízes finas vivas  (até  2 mm de diâmetro)  de  Lecytis
pisonis e Inga laurina (Sw.) Willd utilizando uma pinça e uma bandeja branca. 

As raízes mortas que eram quebradiças e de coloração opaca e demais impurezas
foram descartadas durante a separação. A separação das raízes mortas e vivas Lecytis pisonis
e  Inga laurina  (Sw.) Willd, foi realizada de maneira visual,  levando em conta características
morfológicas,  coloração,  flexibilidade  e  quantidade  de  bifurcações.  As  raízes  vivas
apresentavam boa flexibilidade com leve pressão e aparência transparente. As raízes mortas
eram quebradiças e de cor opacas. 

Para a análise dos dados obtidos no projeto foi utilizado o programa Excel, a fim de
avaliar a existência de diferença significativa entre a densidade de raízes finas, comparando a
camada sub-superficial (0-10 cm) com as demais camadas do solo, analisadas até 70 cm de



profundidade, para as diferentes espécies nativas. Foi realizado o teste Tukey para verificar se
houve ou não diferença significativa entre as médias dos dados analisados a um nível de 5%
significância (P ≤ 0,05). 

Resultados e Discussão

De acordo com a análise, observou-se que houve diferença significativa nas camadas
de 0-10 à 30-50 cm e 0-10 à 50-70 cm da espécie 1, que corresponde a Inga sessilis (Vell)
Mart e a espécie 2 Lecythis pisonis Cambess. Analisando a densidade de raízes finas entre as
espécies estudadas, pôde ser observado que, em geral, esta densidade foi maior nas camadas
superficiais do solo, atingindo valores de 0,2 a 0,6 g dm-3, reduzindo-se a valores menores que
0,1 g dm-3 e 0,2 g dm-3abaixo da profundidade de 40 cm para  Lecythis pisonis Cambess  e
Inga sessilis (Vell) Mart, respectivamente. 

A distribuição e abundância das raízes finas diminui com a profundidade do solo na
maioria dos ecossistemas florestais (LÓPEZ et al., 2001; AL ALFAS et al., 2008), sendo fatores
que podem influenciar nessa diminuição o aumento com a profundidade na proporção de silte e
argila,  o  conteúdo  da  matéria  orgânica  e  aeração  do  solo,  a  distribuição  de  nutrientes
retornados ao solo por meio da serapilheira, lixiviados da copa e escoamento pelo tronco, ou o
estado de sucessão da floresta (LÓPEZ et al., 2001). 

Conclusão

O  estudo  possibilitou  demonstrar  que  existe  uma  diminuição,  como  esperado,  na
densidade  de  raízes  finas  para  as  camadas  mais  profundas  do  solo;  e,  que  houve  uma
variação na densidade de raízes  finas,  na  camada sub-superficial  do solo,  de 0,3  g  dm-3
comparando as diferentes espécies nativas:  Lecythis pisonis Cambess  e  Inga sessilis (Vell)
Mart. 
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